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Introdução: Leucemias, linfomas e alguns tipos de anemias são enfermidades 

dentre as quais o transplante de medula óssea pode ser a única alternativa 

para a cura do paciente. No entanto, a difícil compatibilidade entre doador e 

receptor é o principal entrave para a efetividade do transplante. No Brasil, a 

compatibilidade é uma em 100 mil pessoas. Notado isso, é de fundamental 

importância o aumento no número de doadores cadastrados. Dessa forma, 

esse projeto visa, através da conscientização, aumentar o número de doadores 

cadastrados no Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula óssea 

(REDOME). Métodos: Realizou-se reuniões semanais abordando os aspectos 

histológicos e fisiológicos do sistema hematopoiético, os passos necessários 

para a realização do transplante de medula óssea, bem como os pontos 

determinantes que deveriam ser abordados numa conversa com a população 

para aumentar o número de doadores cadastrados no REDOME. Resultados e 

discussão: Através das reuniões semanais, notou-se que muitos dos 

participantes do projeto não conheciam os passos necessários para o cadastro 

de doadores de medula óssea, não conheciam a existência e a funcionalidade 

do REDOME e nem o funcionamento do transplante de medula óssea em si. 

Sendo assim, o projeto começou a ser transformador para os integrantes do 

projeto, uma vez que se reconheceu a simplicidade com a qual é realizado o 

cadastro no REDOME e esclareceu dúvidas sobre o transplante. Sendo os 

cadastrados só contados por esse órgão apenas se encontrada a 

compatibilidade entre doador e receptor e, com isso, saber a disponibilidade do 

possível doador em realizar o transplante.  Após o esclarecimento dos 

questionamentos dos integrantes do grupo, discutiu-se sobre os principais 

pontos a serem abordados numa conversa informal com a população e a 

linguagem utilizada para que todas as pessoas entendessem a importância do 

transplante e pudessem realizar o cadastro no REDOME. Sendo assim, optou-

se por abordar a dificuldade em se encontrar a compatibilidade, evidenciando 

assim a importância do cadastro, e que apenas a retirada do um pequeno 

volume de sangue era suficiente para o cadastro no banco de dados. 

Conclusões: Infere-se que todos os integrantes do projeto se capacitaram para 

discorrer sobre o transplante de medula óssea e sua importância, adquirindo 

um domínio sobre o assunto abordado. Dessa maneira, eles estavam 

preparados para esclarecer as dúvidas da população e convencê-la a realizar o 



cadastro. Assim, contribuindo para uma maior conscientização da população e 

quebra de tabus a cerca do transplante de medula óssea. 
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